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uso do objeto para legitimar discursos islamofóbicos. Para tal, articulamos 
teorias da imagem de autores como Sontag (2004), Rouillé (2009), Flusser 
(2011 ), Barthes (2015), entre outros, em conjunto com pesquisadores que 
versam sobre midiatização e circulação. 

Palavras-chave: Atentados. Circulação. Fotografia. lslamofobia. 
Mid iatização. 

ABSTRACT 

This article aims to discuss the circulation of images, in a mediatization 
scenario, starting from three tension instances between: 1) the 
photographer's view, involving technical and journalist issues; 2) the view 
of the depicted, and 3) the opinion of consumers of the image. Such 
instances are activated in our empirical object: the interactions produced 
from the scene picture of the terrorist attack in Westminster, occurred in 
March 2017. ln this sense, we also examine derivative images, as well as 
their circulation in the press and their following repercussion on social 
media, noticing the use of the object to legitimate lslamophobic discourses 
and organizing circulation beyond those produced in the journalistic 
sphere. To do so, we articulate image theories from authors like Sontag 
(2004), Rouillé (2009), Flusser (2011 ), and Barthes (2015), among others, 
together with mediatization and circulation researchers. 
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O mito da imagem inocente 

H
á muito se discutem questões de parcialidade e imparcialidade 
no jornalismo. Segundo Jorge Pedro Sousa (2000), Platão foi 
um dos primeiros pensadores a chamar a atenção para a 

natureza reconstruída da realidade a que os seres humanos têm acesso. 
Ele cita a alegoria da caverna para exemplificar que, aos homens presos 
desde a infância na caverna, só seria possível ver o mundo através das 
sombras projetadas nas paredes da gruta - ou seja, apenas um ponto de 
vista. Quando menciona Kant, entretanto, ele traz para o jornalismo a 
importância de compreender que não temos acesso irrestrito à verdade. 
Na crítica da Razão Pura, o filósofo alemão opinou que o Homem não 
tem acesso à realidade ontológica, mas apenas a representações da 
realidade" (SousA, 2000, p. 3). A partir desse viés, é possível compreender 
que, se o homem não possui total acesso à realidade, mas apenas a 
representações desta, o jornalista também é diretamente influenciado por 
essa lógica, construindo sua narrativa de acordo com um ponto de vista 
































